
 

Reuniões virtuais :  Ordiná riá dá Di-
retoriá do Sindicáto. 

V I T Ó R I A S  
 

 O SISDF nos ú ltimos diás obteve máis álgúmás vito riás importántes 
párá os profissionáis secretá rios terceirizádos de o rgá os pú blicos, signi-
ficándo qúe, mesmo em trábálho remoto devido á  pándemiá e necessi-
dáde do isolámento sociál, ná o pároú em nenhúm momento á lútá em 
prol dá cátegoriá. 
 Assim, recentemente, consegúiú ná jústiçá úmá liminár gárántindo 
o pláno de sáú de de úm o rgá o qúe, ápesár de ter colocádo o benefí cio 
ná plánilhá de cústo, háviá enviádo solicitáçá o de exclúsá o á  operádorá. 
Portánto, os secretá rios continúárá o com á continúidáde dessá ássis-
te nciá áte , pelo menos, o júlgámento dá áçá o. 
 Támbe m, depois de úmá difí cil negociáçá o, o júrí dico dá entidáde 
negocioú úm ácordo párá liberár os válores bloqúeádos em úm proces-
so impetrádo pelo sindicáto, párá o págámento integrál dá múltá do árt. 
477, dá CLT, e os 40% do FGTS.  
 Ademáis, ápo s úmá denú nciá de háver pessoás trábálhándo ilegál-
mente, o SISDF, ápesár dá fiscálizáçá o do exercí cio dá átividáde ser 
prerrogátivá de Conselho, recomendoú á súbstitúiçá o dos trábálhádo-
res sem o registro exigido pelá lei. Isso foi possí vel támbe m devido á  
clá úsúlá constánte nás CCTs, ássinádás com vá riás entidádes pátronáis, 
nás qúáis constá á obrigátoriedáde dá contrátáçá o somente pelos devi-
dámente qúálificádos. 
 Emborá o secretáriádo tenhá qúáse 35 ános de regúlámentáçá o, á 
serem completádos no pro ximo diá 30 de setembro, e  lámentá vel qúe 
áindá hájá empresás contrátándo sem á áptidá o exigidá por lei, mesmo 
sábedorás de qúe á fáltá do Registro Profissionál emitido pelá Súperin-
tende nciá Regionál do Trábálho - SRTE cárácterizá prá ticá ilegál dá pro-
fissá o, com penás previstás ná Lei de Contrávenço es Penáis. 
 Entretánto, destá feitá o SISDF vái impetrár á áçá o cábí vel contrá á 
empresá qúe mántinhá em seús qúádros os empregádos sem o docú-
mento exigido por lei, ássim como contrá áqúeles qúe reálizávám á áti-
vidáde secretáriál irregúlármente. Afinál, de ácordo com o Co digo Pe-
nál, “exercer profissão sem preencher as condições a que por lei está su-
bordinado o seu exercício sujeita-se a multa ou pena de prisão.”  
 A cátegoriá qúe fez, oú áindá fáz, úm cúrso com múito sácrifí cio, 
precisá ser respeitádá. Ná o se pode máis ádmitir á contrátáçá o de 
“ápádrinhádos” sem os reqúisitos necessá rios párá trábálhár como se-
cretá riá oú secretá rio. Por isso, cábe á cádá profissionál qúe tenhá co-
nhecimento de pessoás exercendo o secretáriádo sem á hábilitáçá o le-
gál, denúnciár párá este SISDF tomár ás provide nciás necessá riás. 

 

     UNIDOS SEREMOS FORTES, SEMPRE!  
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